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Objective: explain the impact of globalization on the emergence of trends for entrepreneurial 
education. Method: a theoretical-reflective review of the literature was carried out, using 
thematic analysis, to answer the research questions; 51 articles collected from Scopus, WOS 
and Google Scholar were analyzed and organized into three thematic groups. Originality/
Relevance: there was a lack of a qualitative study that, based on literature, demonstrated the 
impact of entrepreneurial education. Results: three thematic dimensions were recognized 
that explain the impact of entrepreneurial education: identifying socio-educational contexts 
and problems, defining global educational policies, and creating international research and 
development networks. Theoretical/methodological contributions: these explanatory 
dimensions of the impact of entrepreneurial education made it possible to specify the 
following specific contributions: educational, labour and social policies; behaviours related 
to the ability to think creatively, act with initiative and make things happen; and international 
networks that stimulate entrepreneurial skills, employability and social cohesion.

Abstract

Palavras-chave:  Globalização. Educação empreendedora. Políticas de empreendedorismo. 
Redes internacionais. Comunidades educativas globais.

Objetivo: explicar o impacto da globalização no surgimento de tendências para a educação 
empreendedora. Método: realizou-se uma revisão teórico-reflexiva da literatura, utilizando 
a análise temática, de modo a responder às questões de pesquisa; foram analisados 51 
artigos recolhidos na Scopus, WOS e Google Scholar, organizados em três grupos temáticos. 
Originalidade/Relevância: constatava-se a falta de um estudo qualitativo que, tendo como 
base a literatura, demonstrasse o impacto da educação empreendedora. Resultados: foram 
reconhecidas três dimensões temáticas que explicam o impacto da educação empreendedora: a 
identificação de contextos e problemáticas socioeducativas; a definição de políticas educativas 
globais; e a criação de redes internacionais de investigação e desenvolvimento. Contribuições 
teóricas/metodológicas: estas dimensões explicativas de impacto da educação empreendedora 
permitiram especificar os seguintes contributos específicos: as políticas educacionais, laborais 
e sociais; os comportamentos relacionados com a capacidade de pensar criativamente, de agir 
com iniciativa e de fazer acontecer; e as redes internacionais que estimulam as habilidades 
empreendedoras, a empregabilidade e a coesão social. 

Resumo

Modelo explicativo do impacto da globalização na educação 
empreendedora: Políticas globais, comportamentos 
empreendedores e redes internacionais

Explanatory model of the impact of globalisation on entrepreneurial 
education: Global policies, entrepreneurial behaviours and 
international networks
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INTRODUÇÃO

Nas últimas duas décadas, o fenómeno da globalização tem 
influenciado todas as dimensões da atividade humana, 
possibilitando uma análise, à escala global, da maioria das realidades 
e fenómenos. E isso pode ser verificado, a título exemplificativo, 
nas investigações realizadas nos seguintes domínios: a educação 
para a cidadania global, que pressupõe um aumento da consciência 
da interdependência e necessidade de cooperação entre todas as 
pessoas e nações (Bosio & Torres, 2019; Davies et al., 2005, Davies 
et al., 2018; Goren & Yemini, 2017b, Goren & Yemini, 2017a; Jardim, 
2021b; Marshall, 2011; Tanner, 2007; VanderDussen Toukan, 
2018); a liderança global, que supõe a relevância das diretrizes 
gerais comuns (Cantón & Garcia, 2018; Cavey, 2020; Kyvik, 2018; 
Likhotal, 2020; Rosser et al., 2020; Winck et al., 2016); o turismo, 
que presume deslocações entre múltiplos países (Fu et al., 2019; 
Jardim, 2019b; Rusu et al., 2016). 

E têm sido também pesquisados temas específicos deste 
fenómeno, tais como o do governo global (Auld et al., 2019), da 
ética global (von Eschenbach, 2020), da saúde global (Huster et 
al., 2017; Rosser et al., 2020; Zeanah et al., 2018) e dos nascidos 
globais (Gabrielsson et al., 2014; Jones & Coviello, 2005; Lopez et 
al., 2009; Thai & Chong, 2008). Neste contexto, também a educação 
para o empreendedorismo é influenciada e estudada enquanto uma 
realidade global (Coulibaly et al., 2018; Kiss et al., 2012; Nguyen, 
2016; Othman et al., 2012; Radović-Marković et al., 2019; Zajda, 
2015). Mas para a identificação do seu real impacto, importa 
explicitar o significado do fenómeno da globalização e em que 
consiste o processo de educação para o empreendedorismo.

Tendo em conta as múltiplas abordagens deste fenómeno, 
constata-se que existe uma convergência na definição do termo 
globalização, sendo entendido como o processo de interação e 
integração entre pessoas, empresas e governos de todo o mundo, 
resultante dos progressos verificados sobretudo nas tecnologias de 
transporte e comunicação (Bottazzi & Dindo, 2013; Ndidiamaka et 
al., 2019), mas também na cultura, na educação e na resolução de 
problemas sociais e ambientais (Coulibaly et al., 2018; Halunko et al., 
2018; Nyame-Asiamah et al., 2020; Radović-Marković et al., 2019; 
Ramsey & Lorenz, 2016). Assim, o aumento exponencial das trocas 
e interações entre múltiplos países originou a integração de aspetos 
económicos, sociais, culturais, políticos e educativos. Por sua vez, 
a educação para o empreendedorismo, que se refere à promoção 
das capacidades individuais que permitem converter ideias em 
atos (European Commission, 2019), sendo esta uma competência 
relevante para toda e qualquer pessoa, independentemente da 
profissão e da função que desempenhe, da região e contexto 
cultural em que resida. Por ser um campo, por excelência, do 
desenvolvimento das sociedades, uma vez que se constatou ser um 
fator desencadeador do crescimento económico, da coesão social, 
do sucesso organizacional e da realização pessoal (Jardim, 2021b; 
Sarkar, 2014; Timmons, 1989), ao longo das últimas décadas têm 
aumentado exponencialmente os programas de educação para o 
empreendedorismo em todos os continentes (Abdelkarim, 2018; 
Basu, 2014; Byun et al., 2018; Carree et al., 2011; Cheung, 2008; 
Hernández-Sánchez et al., 2019; Nieuwenhuizen et al., 2016; 
Solomon, 2007; Valerio et al., 2014; Vang, 2017). 

De modo a contextualizar, importa referir que este fenómeno 
educativo teve origem na Harvard Business School, onde foi 
realizado o primeiro curso de empreendedorismo, denominado 
Management of New Enterprises, disponibilizado por Myles 
Mace. Um ano depois foi criado um centro de investigação neste 
domínio, o denominado Research Center in Entrepreneurial 
History (Cooper, 2005; Landström, 2020). Entretanto, começaram 
a surgir cursos por várias universidades dos Estados Unidos da 
América (USA), e em 1967 foram realizados os primeiros Master 
Bussiness Administration (MBA) sobre empreendedorismo, na 
Universidade de Stanford e na Universidade de Nova Iorque (Katz, 
2003). No ano seguinte, 1968, o Babson College disponibiliza a 
primeira licenciatura em empreendedorismo (Cooper, 2005). Este 

fenómeno, paulatinamente, espalhou-se por todo o mundo, dada a 
sua relevância na solução de problemas emergentes. No entanto, 
se inicialmente o foco estava na criação e gestão de empresas, nas 
últimas décadas o foco abriu-se também às competências, atitudes 
e comportamentos empreendedores (Comissão Europeia, 2004; 
2006b; Jardim, 2021b; Krueger, 2015). 

Assim, a educação para o empreendedorismo começou a 
assumir uma abordagem que permite abranger os alunos de todos 
os cursos do ensino superior, como também em todos os níveis 
de ensino, que necessitam desenvolver essas competências, sem 
as quais torna-se muito difícil enfrentar os desafios profissionais; 
mas também a população em geral necessita desse ‘mindset’, 
uma vez que permite criar soluções originais e de valor para 
vários problemas sociais e económicos emergentes, tais como o 
desemprego, o ambiente, a pobreza e a exclusão. Deste modo, a 
EE assumiu o objetivo da promoção desta cultura (Mwasalwiba et 
al., 2010; Plourde & Pelletier, 2007; Römer-Paakkanen & Suonpää, 
2017). 

Mas para ser eficaz, organizou-se também do ponto de vista 
pedagógico. Nesse sentido, desenvolveu-se como uma educação 
baseada em critérios, tais como na definição precisa dos objetivos 
a serem atingidos, na progressão do processo de ensino-
aprendizagem ao longo de todos os níveis de educação, integração 
do ensino do empreendedorismo nos currículos e em abordagens 
interdisciplinares (Eurofound, 2015; Fayolle et al., 2019; Gibb, 
2011). Consequentemente, e em termos de métodos de ensino, a 
literatura da especialidade privilegia estratégias bem diversificadas, 
tais como o learning-by-doing (Banha, 2016; Chang et al., 2014; 
Jardim & Silva, 2019), a investigação-ação (Warner, 2016), a 
integração desta temática no currículo académico (Daraban, 2016), 
o paradigma da inovação (Gibb & Price, 2014) e o design thinking 
(Baldacchino et al., 2014).

No entanto, não existe unanimidade na aceitação desta 
abordagem educativa. Efetivamente, constata-se a existência 
de pensadores e escolas que se opõem à EE, como a corrente 
denominada estudos críticos de empreendedorismo (Ayers & Saad-
Filho, 2015; Campos & Soeiro, 2016; Dashtipour & Rumens, 2018; 
Essers et al., 2018; Jardim, 2019a; Verduijn et al., 2014), que aponta 
para a necessidade de uma reflexão crítica sobre este fenómeno 
global, que pode levar à defesa de uma economia desumana, à 
ansiedade de querer sempre mais, à criação de expetativas erróneas 
sobre o processo moroso e trabalhoso de ser empreendedor, à 
incongruência de pretender mudanças sociais, mas de um modo 
em que somente alguns usufruam dos benefícios do crescimento 
económico. As maiores críticas visam a desocultação do pretenso 
objetivo neoliberal que domina o pensamento político e a prática 
dos estados atuais, chegando à democracia neoliberal, e o seu 
neoliberalismo, incompatível com a afirmação da democracia em 
áreas-chave das sociedades. Apesar dessas perspetivas críticas, a 
necessidade da EE tornou-se uma realidade incontornável no atual 
mundo global. Por isso mesmo, este estudo visa explicar e avaliar 
os efeitos da globalização na promoção da cultura empreendedora. 

Segue-se uma secção sobre a metodologia seguida neste estudo. 
Sendo um estudo concetual, na secção seguinte são sistematizadas 
as razões que justificam a promoção do empreendedorismo, as 
políticas empreendedoras globais, as redes internacionais que 
interligam os profissionais e investigadores que atuam neste 
domínio. Por fim, conclui-se com os desafios globais subjacentes 
à temática das políticas educativas, tanto locais, como regionais e 
internacionais.

METODOLOGIA

Este estudo baseia-se numa revisão teórico-reflexiva da 
literatura, visando explicar os dados existentes sobre o impacto 
da globalização na educação para o empreendedorismo. E 
visa responder às seguintes questões de investigação: de que 
forma a globalização afeta a EE no mundo atual? Quais são as 
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problemáticas socioeducativas que justificam a promoção global 
da EE? Que organizações internacionais têm disseminado políticas 
globais de EE? Quais são as principais redes mundiais focadas no 
empreendedorismo?

Para encontrar a resposta a estas questões, recorreu-se à análise 
temática, a qual, enquanto técnica qualitativa de investigação, 
permite a identificação e interpretação de padrões temáticos 
num conjunto de dados (Braun & Clarke, 2021; Christou, 2023). E 
foram seguidos os procedimentos preconizados na literatura sobre 
esta técnica. Numa primeira fase foram identificados 51 artigos 
publicados por especialistas no domínio; foram encontrados 35 
documentos ou relatórios de instituições internacionais, como a 
OCDE, a Comissão Europeia, o Global Entrepreneurship Monitor; 
também foram identificados 18 livros e 9 capítulos de livros. Todos 
eles respondiam de algum modo às questões de investigação 
previamente colocadas. Após a familiarização com esses dados, os 
documentos foram organizados por temas, sendo realizada uma 
leitura dos artigos com base nessas temáticas, ou seja, contextos 
e problemática, políticas globais de educação empreendedora, 
comportamentos empreendedores e redes internacionais 
promotoras do empreendedorismo. Tendo em conta cada uma das 
temáticas, a escrita dos textos resultou num quadro de referência 
sobre as tendência da educação empreendedora no mundo atual. 

É de referir ainda que um dos principais motivos, que justificou 
o recurso por esta técnica, foi a flexibilidade da análise temática, 
o que, diferentemente de outros métodos mais rígidos, permite 
aos pesquisadores adaptar o processo de análise às necessidades 
específicas do seu estudo (Braun & Clarke, 2021; Lochmiller, 2021). 
Também foram consideradas outras abordagens sobre a pesquisa 
qualitativa, nomeadamente a revisão teórico-reflexiva (Creswell & 
Creswell, 2022; Creswell & Poth, 2017; Saldaña, 2021; Tuckman, 
2012; Wee & Banister, 2016). 

A pesquisa foi realizada em diversas bases de dados de 
artigos académicos reconhecidos, como Scopus, Web of Science 
e Google Scholar, entre outros, para obter uma visão abrangente 
e atualizada. Os critérios de pesquisa envolveram as palavras-
chave “globalização”, “educação empreendedora”, “políticas de 
empreendedorismo”, “redes internacionais”, “comportamentos 
empreendedores” e “comunidades educativas globais”. Além 
disso, foram considerados artigos que abordassem organizações 
relevantes neste campo de estudo. Dado que esta não é uma revisão 
sistemática da literatura, mas uma revisão teórica, o que pressupõe 
ser crítica e reflexiva, não elencamos os documentos analisados, 
mas foram simplesmente colocados nas referências bibliográficas 
deste artigo.

A seleção dos artigos foi realizada em duas etapas. Inicialmente, 
com base na leitura dos títulos e resumos, foram excluídos os 
estudos que não abordassem diretamente este tema. Em seguida, 
os demais artigos foram lidos na íntegra e incluídos na revisão se 
apresentassem abordagem pertinente, metodologia adequada e 
resultados significativos sobre o objetivo da pesquisa. Os dados 
extraídos dos artigos selecionados incluíram o objetivo do estudo, 
metodologia, principais achados e conclusões. Essas informações 
foram posteriormente analisadas criticamente para identificar 
padrões, semelhanças, divergências e lacunas na literatura 
existente. 

Ao longo do processo, dado que se tratou de uma revisão 
teórico-reflexiva da literatura, adotamos uma postura crítica 
relativamente aos dados, considerando as possíveis limitações 
dos estudos incluídos e a necessidade de mais pesquisas em 
determinadas áreas. Esta abordagem permitiu-nos formular 
uma visão abrangente e diferenciada dos efeitos da globalização 
na educação para o empreendedorismo e sugerir direções para 
pesquisas futuras, conforme se apresenta a seguir. A Figura 1, que 
prova a utilidade deste tipo de revisão, sintetiza a proposta das 
tendências emergentes no atual mundo global em três partes: as 
políticas globais, os comportamentos empreendedores e as redes 
internacionais de educação para o empreendedorismo. 

As categorias explicativas apresentadas na referida figura 
resultaram do processo reflexivo e crítico desenvolvido ao longo 
do processo de análise temática. Para isso, foram procuradas 
as temáticas que sobressaíssem em cada uma das questões e a 
leitura reflexiva dos temas permitiu definir e nomear cada uma das 
categorias apresentadas neste modelo do impacto da globalização 
na educação para o empreendedorismo.

CONTEXTOS E PROBLEMÁTICAS SOCIOEDUCATIVAS QUE 
JUSTIFICAM A EDUCAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO

Entre os múltiplos contextos e necessidades da atualidade que 
justificam a introdução da educação para o empreendedorismo 
globalmente, a literatura destaca as problemáticas educativas, 
sociais e laborais (Bornstein & Davis, 2010; Jardim, 2021b; Lopes, 
2010, 2017; Maritz et al., 2015; Porfírio et al., 2023; Seikkula-Leino 
et al., 2019; Vanclay, 2020). Estas problemáticas estão presentes 
em muitos países, sobretudo naqueles onde não se verificou o 
aperfeiçoamento da qualidade da educação, da saúde, da democracia 
e trabalho. A análise que se segue, na sua generalidade, tem em 
consideração esses países, estando focada fundamentalmente nos 
que possuem menores índices de empreendedorismo, conforme os 
dados mais recentes do GEM (Global Entrepreneurship Monitor, 
2017, 2018, 2020).

Começando pelas problemáticas educativas, por exemplo, no 
contexto português, sobressaem os baixos níveis de qualificação 
profissional e de escolaridade, tanto da população em geral como dos 
líderes das organizações (Assembleia da República, 1986; Barata 
et al., 2012; European Commission, 2019; Jardim, 2021b; Martins, 
2017). Sem formação, é difícil a inovação enquanto predominam 
os comportamentos coerentes com o status quo, estrangulando 
qualquer tentativa de mudança organizacional e social. A tendência 
para a persistência do problema do insucesso escolar evidencia, 
por um lado, a incapacidade do sistema educativo em assegurar 
a igualdade de oportunidades a todos os alunos e, por outro lado, 
a dificuldade do sistema em conciliar uma educação de qualidade 
com uma educação para todos. Nesse sentido, segundo Simão 
et al. (2005), prevê-se que, apesar das iniciativas desenvolvidas 
em Portugal nas últimas décadas, no sentido da qualificação dos 
portugueses, a média europeia será atingida pelos portugueses 
somente em 2050. 

Por sua vez, a escola tradicional habituou-se a um ensino 
estandardizado, em que tudo deve ser ensinado e avaliado do 
mesmo modo, como se não existissem diferenças notórias nos 
reais interesses e nos talentos mais promissores de cada um 
(Jardim, 2010, 2021a; Marques, 1999). Por isso, as disciplinas 
apareciam isoladas umas das outras, como também os professores 
e os alunos. Na realidade, esta educação em série serviu para 
o período da expansão da era industrial, mas não serve para um 
período da história como o atual, caracterizado pela diferenciação, 
pela criatividade e pela inovação. Assim, a ligação ao mundo da 
realidade exige deixar de ensinar e aprender em série. E tendo em 
consideração que quando o foco do ensino está mais no saber-saber 
do que no saber-fazer, no saber-ser, no saber conviver e no saber-
ter, a escola tem dificuldade em cumprir a sua missão na promoção 
de uma educação integral, auxiliando os alunos a terem consciência 
dos seus talentos (Delors, 1996). Por isso mesmo, interessa entender 
o potencial da educação para o empreendedorismo, para a ativação 
do código que potencia os talentos e as inteligências diferenciadas 
e complementares. Somente assim, os melhores talentos serão 
valorizados e bem pagos, também no contexto nacional.

Já relativamente às problemáticas sociais, é de referir que se 
o desenvolvimento não acontece através do talento e do mérito, 
alguns encontram a solução na dependência de subsídios (Fairlie 
et al., 2015; Fong, 2019; Jardim, 2021b). E deixam-se levar pelo 
facilitismo dos subsídios que infantilizam e não possibilitam uma 
verdadeira aposta na formação, na inovação e na mudança (Sousa, 
2011). E a vida social fica ainda mais complicada quando o tempo 
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é gasto nas desculpas, lamentos e subserviência ao poder político, 
atraindo a incompetência, em vez da melhoria e da produtividade. 
O círculo vicioso torna-se ainda mais grave quando a corrupção fica 
instalada nas instituições, a ponto de se tornar cultural e endémica. E 
constata-se que existem condições objetivas que incentivam os atos 
individuais de corrupção, nomeadamente o monopólio do poder 
de decisão, a pouca transparência e responsabilização. Verifica-se 
também que a corrupção, enquanto forma de influência ou compra 
de decisões, permaneceu invariável ao longo dos séculos, apesar de 
ter evoluído, com base em novas oportunidades e novos retornos 
compensadores destes atos ilícitos (Jardim, 2021b).

Somam-se às duas questões anteriores as problemáticas 
laborais. E este terceiro domínio das razões, que justificam a 
disseminação da cultura empreendedora na sociedade, começa 
por ser percebido quando se constata uma procura preferencial 
de emprego no Estado. Quando encontrar um trabalho público é 
uma ambição para a maioria dos cidadãos, torna-se complicado 
promover a realização de projetos socioprofissionais conformes 
com as aptidões pessoais e as reais necessidades societárias, 
viciam o desenvolvimento da sociedade e da afirmação do mérito 
próprio (Lodi et al., 2020; Small et al., 2018; Succi & Canovi, 2020). 
Assim, a oportunidade de trabalhar na função pública, mais do que 
a preferência das preferências, deveria ser mais um trabalho entre 
os vários a escolher. E o ciclo continua com a saída dos cidadãos 
mais talentosos e mais qualificados para o estrangeiro. Porque 
no estrangeiro são mais valorizados, tantos socialmente como 
financeiramente, muitos optam por uma carreira profissional no 
estrangeiro. Apesar da evolução positiva verificada nos últimos 
anos, ainda existe muito trabalho a ser realizado, a fim de que os 
estudantes, quando concluam um curso profissional ou um curso 
superior, ingressem no mercado de trabalho. Daí a importância de 
a educação para o empreendedorismo preparar os estudantes com 
as soft skills e as hard skills necessárias para o mercado de trabalho 
atual. 

Finalmente, este ciclo oponente ao desenvolvimento prende-
se com os baixos níveis de empreendedorismo verificados em 
muitas regiões (Carvalho et al., 2015; Committee of the Regions, 
2015; Etzkowitz & Klofsten, 2005; Jardim, 2020; Lawton Smith 
et al., 2013; Obschonka et al., 2015). Assim, constata-se que as 
regiões com níveis de empreendedorismo mais elevados tendem 
a observar menores índices de pobreza. E são estes índices que 
justificam um empenho cada vez mais intenso e coletivo para que 
todos tenham acesso a uma lógica para ter espírito de iniciativa 
e de cultura empreendedora. E a gravidade destas problemáticas 
está precisamente no facto de originarem um círculo vicioso que 
desencadeia uma sucessão de acontecimentos que impedem a 
qualidade de vida das sociedades. Nesse sentido, importa introduzir 
ideias estratégicas que parem este círculo. E é precisamente isso 
que se pretende com a promoção de políticas de EE em todo o 
mundo. E nisso beneficia-se do fenómeno da globalização, que 
entre os seus múltiplos impactos, destaca-se por originar políticas 
globais de EE, redes internacionais de suporte à promoção da 
cultura empreendedora e um conjunto de comportamentos 
empreendedores, que alavancam a transformação da sociedade 
através do desenvolvimento das capacidades para criar produtos e 
serviços originais e de valor, e para inovar na solução dos problemas 
mais prementes. 

POLÍTICAS GLOBAIS DE EDUCAÇÃO PARA O 
EMPREENDEDORISMO

Além da literatura permitir sistematizar as problemáticas 
subjacentes à educação para o empreendedorismo, também faculta 
uma descrição da definição de políticas (Da Silva & Fernandes, 
2019; European Commission, 2006c, 2014b, 2020; European 
Commission/EACEA/Eurydice, 2012; Gomes et al., 2013; O’Connor, 
2013; Xu, 2012). Para isso aponta-se para a necessidade de serem 
sinergicamente conjugados os esforços dos atores locais, tais como 
as universidades, a indústria e 

os governos, de modo a originar ecossistemas empreendedores, de 
‘clusters’ empresariais e regiões empreendedoras (Jardim, 2020). 
Nesta interação sinérgica, universidade, indústria e governos 
intervêm com os seus conhecimentos, competências e recursos, 
concretizando projetos numa trajetória de crescimento, para 
responder aos desafios e pressões, tanto locais como externos, e 
realizando atividades devidamente planificadas e coordenadas.

Numa perspetiva histórica, a literatura mostra como este 
fenómeno, permitiu paulatinamente definir políticas concretas de 
promoção do empreendedorismo. E entre os conteúdos dessas 
políticas destaca-se em primeiro lugar o facto de, se inicialmente o 
foco estava na criação e gestão de empresas, nas últimas décadas o 
foco abriu-se também às competências, atitudes e comportamentos 
empreendedores (Comissão Europeia, 2004; 2006b; Jardim, 2021b; 
Krueger, 2015). Assim, a educação para o empreendedorismo 
começou a assumir uma abordagem que permite abranger os 
alunos de todos os cursos do ensino superior, como também de 
todos os níveis de ensino, que necessitam de desenvolver essas 
competências, sem as quais torna-se muito difícil enfrentar os 
desafios profissionais; mas também a população em geral necessita 
desse ‘mindset’, uma vez que permite criar soluções originais e de 
valor para vários problemas sociais e económicos emergentes, tais 
como o desemprego, o ambiente, a pobreza e a exclusão. Deste modo, 
a EE assumiu o objetivo da promoção desta cultura (Mwasalwiba et 
al., 2010; Plourde & Pelletier, 2007; Römer-Paakkanen & Suonpää, 
2017). 

Para alcançar este objetivo, foram desenhados os mais 
diversos programas que, por definição, consistem em intervenções 
intencionais e sistemáticas, resultantes da identificação das 
necessidades de uma população, dirigidas a objetivos específicos, 
fundamentadas em modelos teóricos, e sugerindo atividades e 
recursos pedagógicos para a sua execução e avaliação (Jardim, 
2010). Relativamente a programas de EE importa referir que a sua 
presença é realmente global, tendo os mais diversos destinatários, 
tais como os alunos do ensino superior (Dolabela, 2006, Dolabela, 
2008; Soundarajan et al., 2016), da escola primária (Barba-Sánchez 
& Atienza-Sahuquillo, 2016; Cárcamo-Solís et al., 2017; Hercz et al., 
2021; Jardim et al., 2015, Jardim et al., 2018; Pinho et al., 2019), do 
ensino secundário (Jardim et al., 2019; Kirkley, 2017; Steenekamp 
et al., 2011); como também os mais diversos contextos fora da 
escola, tais como municipal (Audretsch et al., 2017; Karlsson, 
2011), agrícola (Forcher-Mayr & Mahlknecht, 2020; Ulvenblad et 
al., 2020), de reforma (Cumberland, 2017; Kerrick et al., 2016).

Entre as instituições que promovem estas políticas globais 
destaca-se a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (OCDE) que tem emanado numerosos estudos sobre 
o empreendedorismo (OECD, 2012, 2016, 2018, 2019b, 2019a; 
OECD/EU, 2020b, 2020a). Na perspetiva da promoção de políticas 
globais, este organismo publicou recentemente um documento 
em que destaca a riqueza e a desigualdade como aquilo que 
influencia a educação (OECD, 2019c). Esta publicação, que reúne 
evidências internacionais e úteis para a reflexão estratégica sobre 
a educação, estabelece uma base sobre os desafios atuais. Sobre a 
globalização afirma que as rápidas mudanças tecnológicas e custos 
de transporte decrescentes, os fluxos de indivíduos entre países e 
continentes têm aumentado, trazendo com eles maior diversidade 
étnica, linguística e cultural para os países da OCDE. 

Também a United Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization (UNESCO), que tem a educação como um dos seus 
principais objetivos, possuiu nos seus documentos múltiplas 
referências à promoção do empreendedorismo (UNESCO, 
2019, 2012, 2016, 2020b, 2020a; UNESCO and ILO, 2006). E 
aponta as competências empreendedoras como fundamentais 
para o desenvolvimento de pequenas empresas, que deverão 
ser adquiridas sobretudo pelos mais jovens, que possuem a 
alfabetização necessária a se fazer, como foi demonstrado através 
do programa inovador administrado pela Campaing for Female 
Education (CAMFED), uma organização não governamental (ONG) 
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que apoia a educação de meninas e mulheres em todo continente 
africano. Também na América Latina, vários programas inovadores 
focados no desenvolvimento de competências empreendedoras e 
de pequenos empresários junto de jovens desfavorecidos, como 
mulheres e jovens indígenas, demonstrando resultados positivos 
(UNESCO, 2012). Além disso, este organismo internacional, que há 
muito promove o sentido de iniciativa em todo o mundo, também 
tem desafiado todos a terem uma cosmovisão do mundo, definindo 
a cidadania global como o sentimento de pertencer a uma 
comunidade mais ampla e a uma humanidade comum, e enfatizando 
a interdependência e a interconexão política, económica, social e 
cultural entre os níveis local, nacional e global (Lázaro et al., 2018).

Por sua vez, a Comissão Europeia também tem promovido 
insistentemente políticas de empreendedorismo (Bacigalupo et al., 
2016; European Commission, 2004; European Commission, 2006c, 
2006b; European Commission, 2008; European Commission, 
2011, 2013, 2014a, 2015, 2020; European Commission/EACEA/
Eurydice, 2016, European Commission/EACEA/Eurydice, 
2019). Aqui importa destacar um dos documentos recentes 
deste organismo europeu que aponta para as competências 
fundamentais a desenvolver, denominado Quadro de referência das 
competências para o empreendedorismo (Bacigalupo et al., 2016). 
Este documento parte do princípio de que o desenvolvimento 
da capacidade empreendedora das organizações e dos cidadãos 
europeus é um dos principais objetivos políticos da União Europeia 
(UE) e dos Estados-Membros. Já em 2006, a Comissão Europeia 
identificara o sentido de iniciativa e de empreendedorismo como 
uma das oito competências-chave necessárias para uma sociedade 
baseada no conhecimento (European Commission, 2006a). O 
quadro do EntreComp propõe uma definição compartilhada do 
empreendedorismo como competência, visando obter consenso 
entre todas as partes interessadas e estabelecer uma ponte entre 
os mundos da educação e do trabalho. Tudo desenvolvido mediante 
uma abordagem de métodos mistos, o quadro EntreComp deverá 
tornar-se uma referência de facto para qualquer iniciativa que vise 
promover a capacidade empreendedora dos cidadãos europeus. 
Este quadro pode ser utilizado como base para o desenvolvimento 
de currículos e de atividades de aprendizagem que promovam 
o empreendedorismo como uma competência. Além disso, pode 
ser usado para a definição de parâmetros destinados a avaliar as 
competências empreendedoras dos alunos e dos cidadãos.

COMPORTAMENTOS EMPREENDEDORES

A revisão da literatura permitiu evidenciar que as políticas de 
educação empreendedora se concretizam através da promoção 
de comportamentos concretos relacionados com as atitudes 
empreendedoras (Henley, 2017; Kirkley, 2016; Schmidt et al., 
2018). Um exemplo disso é a proposta de Jardim (2021b, 2022b), 
que define comportamento empreendedor como a forma de pensar 
e agir que visa a concretização de ideias e o desenvolvimento de 
projetos inovadores. Tendo em conta os vários modelos explicativos 
deste tipo de comportamento, é proposto um quadro útil para os 
vários contextos socioeducativos e socioeconómicos. 

Tendo em consideração as necessidades mais prementes da 
sociedade atual e o perfil dos empreendedores, destacam-se dez 
comportamentos empreendedores organizados em três grupos: 
(1) pensar criativamente, que pressupõe conhecer a realidade 
e lidar com as suas circunstâncias, reconhecer e valorizar os 
talentos individuais, e aprender com os erros; (2) ter espírito 
de iniciativa, que aponta para a capacidade de tomar decisões 
estratégicas, de avançar com determinação até ao fim e de manter 
a mente aberta às novas realidades; (3) fazer acontecer, que 
significa desenvolver a capacidade de melhorar continuamente 
as práticas, de usar ferramentas para ser mais eficaz e de cultivar 
relações significativas. Estes são comportamentos necessários para 

qualquer profissional ser bem-sucedido perante as transformações 
inerentes às sociedades humanas, daí a sua relevância progressiva 
nos projetos educativos atuais (Jardim, 2022a).

Relativamente à expressão “pensar criativamente”, importa 
referir a capacidade de examinar um problema considerando ideias 
e soluções distintas daquelas já experimentadas. Significa abordar 
uma questão de uma maneira diferente para conseguir resultados 
singulares. Neste processo, a imaginação assume um papel 
fundamental, uma vez que permite entrar no mundo das ideias, 
criando cenários e histórias, produtos e serviços, sendo fora do 
comum. Também a originalidade permite ser criativo e expressar 
ideias diferentes (de Bono, 2005). Por sua vez, o pensamento 
visual ajuda na exploração de ideias incomuns e situadas além das 
“caixas” habituais. Num mundo altamente competitivo, a inovação 
torna-se uma exigência permanente para se ser bem-sucedido. 
E a educação para o empreendedorismo contribui para se ser 
competitivo, uma vez que o pensar criativamente é uma das suas 
estratégias pedagógicas essenciais (Sternberg, 2005).

Já sobre o espírito de iniciativa refere-se à capacidade de alguém 
agir ousando empreender algo (Jardim, 2022a). É uma das atitudes 
mais característica dos empreendedores, que consiste em ser mais 
proativo do que reativo. É este espírito que permite fazer novas 
experiências e procurar alternativas na resolução dos problemas 
emergentes (Brooks, 2012). Por isso, os empreendedores não 
esperam que os acontecimentos ocorram, mas fazem acontecer e 
determinam o rumo dos eventos. A iniciativa assemelha-se a um 
catalisador que ativa a motivação para dar os passos necessários 
até chegar à meta, criando o que foi sonhado e projetado. Algumas 
razões justificam a educação para o espírito de iniciativa (Jardim, 
2022a). Em primeiro lugar, é a base da promoção do autoemprego: o 
espírito de iniciativa constitui a base da promoção do autoemprego, 
estando presente em pessoas de todas as idades, com ideias e 
projetos que respondem às necessidades de nichos de mercado. Em 
segundo lugar, é a chave para a realização de pequenos e grandes 
projetos: a iniciativa fez com que muitos inventores, compositores 
e escritores iniciassem os seus trabalhos a partir da imaginação, 
mas depois realizaram todo o seu potencial. Em terceiro lugar, 
é a manifestação da tomada de decisão de alguém: a iniciativa 
é a expressão de uma tomada de decisão, sem a qual ninguém 
concretiza uma compra, viagem ou projeto, permitindo escolher o 
que ajuda a concretizar objetivos. Em quarto lugar, é a manifestação 
da confiança: a iniciativa pressupõe que a pessoa assuma as 
responsabilidades e as consequências das suas ações. E, finalmente, 
é a expressão da criatividade e inovação: os inventores, cientistas 
e empreendedores têm o hábito de fazer várias experiências, 
tentando e recomeçando continuamente até conseguirem o que 
almejaram antes.

Sobre a concretização de ideias importa referir que esta aponta 
para o ato ou efeito de realizar um conceito, tornando concreto 
algo que é abstrato. Os empreendedores distinguem-se por serem 
pragmáticos na materialização dos seus propósitos. Concretizam 
as suas ideias porque têm uma inteligência prática (Isaacson, 
2019; Sternberg, 2005). E desenvolvem ideias apropriadas às 
circunstâncias envolventes. Por isso, o ato de empreender não 
pode ser transmitido simplesmente a alguém como se fosse 
uma teoria; mas é apreendido pelo próprio através da sua ação 
e reflexão. A aprendizagem está associada à prática, à tentativa e 
erro, à exploração das novas tecnologias e ao pensamento crítico. 
A qualidade de uma ideia é avaliada pelo facto de ser exequível 
ou não (Isaacson, 2016; Sternberg, 2005). Por isso, a ação é a 
verdadeira medida da inteligência. Não importa tanto o que se 
pensa, diz ou planeia, mas sim o que se faz. O sucesso nunca reside 
no saber, mas sim no fazer. Os livros lidos, as conferências assistidas 
e as aulas apreendidas interessam enquanto levam a agir. Os 
empreendedores, sendo pessoas de ação, sabem como fazer, como 
resolver problemas, como concretizar uma decisão. E descobrem 
os modos mais adequados para começar, desenvolver e terminar 
os seus projetos. Além disso, o seu pragmatismo ensinou-lhes que 
o segredo da concretização consiste em dar particular atenção 
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ao começar e ao terminar a ação. Manifestam essa capacidade 
de concretização na prototipagem, que permite tornar tangível 
uma ideia, seja através do papel, da encenação ou simulação 
de artefactos materiais. Pode ser uma miniatura, maquete, ou 
simulação o mais aproximada possível de um produto, serviço, 
processo ou modelo de negócio. Uma pedagogia dos sonhos, que se 
pretende conducente ao sucesso, requer este tipo de inteligência. 
Daí a relevância de a educação apostar na concretização das ideias 
dos alunos por intermédio de projetos que resolvem problemas 
locais e que trazem mais-valias para os próprios e para a sociedade.

REDES INTERNACIONAIS DE INVESTIGAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO PARA O 

EMPREENDEDORISMO

A revisão da literatura também permitiu verificar que o fenómeno 
da globalização proporcionou a criação de um conjunto de redes 
que têm favorecido tanto a observação e avaliação global do 
empreendedorismo, bem como a investigação e a sua promoção.

A rede que se destaca internacionalmente neste domínio 
é o Global Entrepreneurship Monitor (GEM), que realiza 
sistematicamente estudos abrangentes sobre a atividade 
empreendedora no mundo mediante relatórios globais, como, 
por exemplo, os mais recentes (Global Entrepreneurship Monitor, 
2017, 2018, 2019, 2020), mas existem também outros relatórios 
e estudos originados por esta instituição que demonstram a 
pertinência desta rede internacional no desenvolvimento da 
cultura empreendedora (Arafat et al., 2020; Coduras et al., 2010; 
Dvouletý & Orel, 2020; Schott et al., 2015; Singer et al., 2003; 
Thurik & Dejardin, 2012; Velilla & Ortega, 2017). Reunindo dados 
de mais de 300 instituições académicas e de pesquisa distribuídas 
por mais de 100 países, geram informações que permitem 
dinamizar e desenvolver serviços e atividades organizacionais e 
administrativas, tendo assim um papel significativo na elaboração 
de ideias de negócio e oportunidades económicas ao nível global. 

A Fundação Kauffman, fundada pelo empreendedor e filantropo 
Ewwing Marion Kauffman (1916-2016), na cidade de Kansas, 
aspira promover a independência financeira dos indivíduos e o 
envolvimento dos cidadãos na melhoria das suas comunidades 
(Dees, 2001; Foundation, 2004; Foundation et al., 2017; Torrance 
& Rauch, 2013). Para isso, atua no âmbito da disseminação do 
empreendedorismo e da melhoria da educação das crianças e jovens. 
Ao nível do empreendedorismo, a fundação trabalha nos USA de modo 
a contribuir para a sociedade americana ser mais empreendedora 
através da criação de emprego, inovação e prosperidade 
económica. Com equipas de educadores e investigadores, atua 
com os seus parceiros procurando explicar o impacto económico 
do empreendedorismo, treinar os jovens empreendedores, 
desenvolver programas de competências empreendedoras. Além 
de dar particular atenção às crianças menos favorecidas, apoiando 
a sua formação académica, promove a matemática, as ciências, a 
engenharia e a tecnologia, como forma privilegiada de contribuir 
para a preparação dos profissionais necessários para o mundo 
atual. Entre as suas iniciativas principais, destaca-se o programa 
global Kauffman, que promove o empreendedorismo internacional 
através da imersão de jovens empreendedores de todo o mundo 
na cultura empresarial americana; a iniciativa Kauffman ‘campus’ 
que visa renovar a maneira como as universidades formam para 
o empreendedorismo; o programa FastTrac é uma simulação de 
projeto para elaborar, gerir e expandir uma ideia de negócio; o 
programa Kauffman fellows destina-se a empresários de capital de 
risco, no âmbito do investimento na inovação global; e a publicação 
do índice de atividade empreendedora Kauffman, sendo um dos 
principais indicadores da criação de novos negócios nos USA. Deste 
modo, constata-se que esta fundação desenvolve um conjunto de 
atividades que estão conforme as políticas globais de educação 
para o empreendedorismo, fundamentando tanto a intervenção 
pedagógica como a investigação científica.

Outra rede internacional é a Ashoka, destacada por interligar 
os empreendedores sociais (Ashoka U, 2011; Ashoka U & Brock, 
2011; Brock, 2008; McAnany, 2013). É uma organização sem fins 
lucrativos, com foco em empreendedorismo social, fundada na Índia 
por Bill Drayton em 1980, tendo ficado muito conhecida através 
da obra Como mudar o mundo (Bornstein, 2007), sobre o modo 
como os empreendedores sociais concretizam ideias inovadoras. 
Bill Drayton inspirou-se em Mahatma Gandhi e no Movimento 
dos Direitos Civis, tendo como objetivo principal diminuir as 
desigualdades através do empreendedorismo social. A organização 
recebeu o nome do imperador Ashoka, o governante do Império 
Máuria durante o século III a.C.. O imperador Ashoka reconheceu o 
sofrimento que causou pela unificação do seu império e promoveu 
a tolerância religiosa e filosófica e a importância primordial da 
moral ao trabalhar para o público.

Também é de referir a Red EmprendeSur, oficialmente 
constituída em 2004 na Argentina, que desempenha um papel 
relevante no panorama do empreendedorismo e inovação na 
América Latina. Inicialmente focada no Mercosul, a rede ampliou a 
sua atuação para toda a região latino-americana a partir de 2008, 
reforçando a sua importância no contexto da globalização e formação 
de redes de empreendedorismo. Tem como missão encorajar o 
empreendedorismo e a inovação como uma condição de cidadania 
no século XXI. Os objetivos específicos da Red EmprendeSur incluem 
a promoção da educação para o empreendedorismo e inovação 
em todos os níveis do sistema educativo formal, desde a educação 
básica até a superior (Vera Castillo, 2015; Vera Castillo et al., 
2019). Esta rede é constituída por uma comunidade de indivíduos 
voluntários, focados no desenvolvimento solidário e sustentável 
dos povos latino-americanos. Em suma, a Red EmprendeSur 
emerge como um catalisador para a inovação e o desenvolvimento 
sustentável na América Latina.

Já no contexto brasileiro, destaca-se o SEBRAE — Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Da Silva & 
Fernandes, 2019; Rosa et al., 2015; SEBRAE, 2013). O Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) é 
uma entidade privada e sem fins lucrativos, cuja missão principal 
reside na criação, apoio, desenvolvimento e promoção de micro e 
pequenas empresas em território brasileiro. Com 700 postos de 
atendimento e cerca de 5000 colaboradores diretos, alocados em 
todos os estados do Brasil, a agência presta serviços de consultoria 
a empreendedores, presentes e futuros, nas mais variadas áreas do 
mundo empresarial, desde as finanças, a gestão, o ‘marketing’, os 
recursos humanos, a produção, o direito, a qualidade, a tecnologia 
da informação, o comércio internacional, entre outros (Da Silva & 
Fernandes, 2019).

No contexto português, uma rede que adquire cada vez mais 
uma dimensão internacional é o Gabinete Empreende — Gabinete 
de Educação para o Empreendedorismo e Cidadania (GabEECG, 
CEG-CIPSH, UAb) (Jardim, 2021b; Jardim & Franco, 2013, 2019). 
Iniciado em 2008 no contexto do Instituto Europeu de Ciências 
da Cultura — Padre Manuel Antunes (IECC-PMA), tem como 
missão principal a promoção da cultura empreendedora através 
do desenvolvimento das competências, emoções, valores e 
ferramentas daquela cultura. Conta com uma equipa marcadamente 
transdisciplinar de investigadores, professores e formadores, 
coadjuvada por colaboradores nacionais e internacionais, que 
desenvolve projetos de investigação e programas de intervenção 
numa abordagem interdisciplinar de modo a contribuir para a 
autorrealização das pessoas, o sucesso das organizações, a coesão 
social e o crescimento económico. O Gabinete Empreende alia a 
investigação, a intervenção e avaliação, para garantir o impacto 
social da sua ação. Nesse sentido, tem como base modelos teóricos 
e estratégias de ensino e aprendizagem reflexivas e empiricamente 
validadas. Entre esses modelos destacam-se os modelos cognitivo-
comportamentais, a pedagogia diferenciada, a aprendizagem 
cooperativa, a psicologia positiva e a abordagem humanista. Por 
outro lado, privilegia as estratégias de construção e aplicação 
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de programas, bem como a realização de eventos académicos 
e formativos sobre temáticas relacionadas com as ciências do 
empreendedorismo.

Concluindo a apresentação destes resultados, constata-se 
que este estudo apresentou evidências sobre o modo como a 
globalização influencia o desenvolvimento recente da educação 
para o empreendedorismo, desencadeando, internacionalmente, a 
criação de tendências comuns (Banha et al., 2022; Jardim, 2021b; 
Pittaway & Cope, 2007; Seikkula-Leino et al., 2019). Tendo em 
conta esses dados, esta revisão teórico-reflexiva permitiu-nos 
conceber um modelo do impacto da globalização na educação para 
o empreendedorismo, conforme pode ser observado na Figura 1.

Figura 1
Modelo do impacto da globalização na educação empreendedora

Nota: Elaborado pelos autores.

Neste modelo destacam-se os contextos e problemáticas 
emergentes no atual mundo global e digital, bem como os desafios 
e oportunidades educativas que proporciona. Assim, tendo 
em consideração as múltiplas consequências da globalização, 
organizou-se o impacto da globalização na educação para o 
empreendedorismo em três grandes domínios: a definição conjunta 
de políticas educativas globais, a criação de redes internacionais de 
investigação e desenvolvimento, e a promoção de comportamentos 
empreendedores.

DISCUSSÃO

Este estudo, que se baseou na revisão teórico-reflexiva, seguindo 
a abordagem da análise temática, permitiu descrever os padrões 
mais relevantes e os temas emergentes sobre o impacto da 
globalização na educação empreendedora. A discussão que se 
segue analisa com mais profundidade e implicações estes temas, 
estabelecendo ligações com a literatura existente e destacando as 
novas perspetivas que surgem dos nossos resultados. Além disso, 
refletimos sobre as limitações deste estudo e as perspetivas para as 
investigações futuras.

Tendo em consideração os dados recolhidos e analisados 
criticamente, constata-se que no atual mundo global, caraterizado 
pelas mudanças rápidas e pelas tecnologias, a literatura 
converge para serem promovidas políticas de educação para 
o empreendedorismo, privilegiando, para isso, os ambientes 
educativos criativos que otimizem os talentos individuais e habilitem 
à inovação e à flexibilidade no exercício de responsabilidades 
profissionais em profissões completamente novas (Adedeji et 
al., 2020; Nikolov & Timpe-Laughlin, 2021; Susskind & Susskind, 
2019). Esta perspetiva situa-se na mesma senda daquelas que 
defendem a relevância das redes internacionais neste domínio, 

dado que permitem usufruir de suporte especializado focado na 
solução dos problemas emergentes ao nível internacional, tais 
como aqueles relacionados com o meio ambiente, saúde, pobreza 
e desemprego (Awogbenle & Iwuamadi, 2010; Olasehinde et al., 
2015; Zoberman, 2020). 

Também constatamos que a promoção qualitativa do 
empreendedorismo só será conseguida mediante o desenvolvimento 
de um conjunto de procedimentos socioeducacionais e formativos, 
que desenvolvam predisposições nas gerações mais jovens para 
criarem e inovarem (Awogbenle & Iwuamadi, 2010; Bottazzi & 
Dindo, 2013; Jardim et al., 2021). Efetivamente, o desenvolvimento 
de comportamentos empreendedores pressupõe um contexto 
educativo onde valorizam-se os talentos individuais das crianças 
e jovens (Henley, 2017; Isaacson, 2016; Jardim, 2021c). Com base 
numa pedagogia ativa e interativa é possível dar dinamismo à 
aprendizagem, sobretudo quando são identificados, respeitados 
e promovidos os talentos individuais e a sua consequente 
maximização, bem como a minimização das fragilidades pessoais 
(Chang et al., 2014; Foundation, 2004).

Também constatámos que, uma vez que um dos impactos 
principais da globalização na EE consiste na ativação de 
comportamentos empreendedores, que estão a ser trabalhados em 
todos os continentes, prevê-se o sucesso na superação dos desafios 
deste tempo, tais como aqueles relacionados com a empregabilidade 
e a coesão social (Da Silva & Fernandes, 2019; Jardim, 2020; Sarkar, 
2014). E isso acontecerá enquanto as escolas forem verdadeiras 
comunidades educadoras globais, grupos e equipas que atuam tendo 
em consideração o contexto socioeconómico atual, caracterizado 
pelas exigências de desenvolvimento económico, de superação das 
problemáticas relacionadas com o desemprego, de um mercado 
de trabalho que mudou radicalmente na última década e também 
caracterizado pela exigência de todos os profissionais possuírem 
competências empreendedoras (Mitra, 2017; Souto et al., 2022).

Nesse sentido, a investigação realizada aponta para a 
necessidade de a educação para o empreendedorismo atingir 
três finalidades essenciais. A primeira refere-se ao reforço do 
potencial de empregabilidade, permitindo o acesso a formações 
específicas e de carácter prático nos diversos domínios do 
empreendedorismo, nomeadamente, o empreendedorismo 
social, o empreendedorismo tecnológico, o empreendedorismo 
cooperativo, o empreendedorismo local e noutros domínios 
de interesse (European Commission, 2006c, 2006b, European 
Commission, 2019; European Commission/EACEA/Eurydice, 
2016, 2019). A segunda relaciona-se com o desenvolvimento de 
competências, atitudes e processos inovadores, criativos e proativos 
de autoemprego, potenciando e maximizando os conhecimentos 
teóricos, científicos e experienciais adquiridos anteriormente 
(Jardim et al., 2023). E a terceira refere-se à habilitação dos 
cidadãos com algumas ferramentas conducentes à concretização de 
projetos e organizações que criem produtos e serviços inovadores, 
disponibilizando-se para isso, recursos técnicos e estruturais para 
iniciarem com sucesso os seus projetos empreendedores (European 
Commission, 2006c; Hernández-Sánchez et al., 2019).

No que diz respeito aos contextos e questões socioeducativas, 
a análise reafirmou a necessidade de educação para o 
empreendedorismo, particularmente em países com menores 
taxas de empreendedorismo (Dvouletý & Orel, 2020; Global 
Entrepreneurship Monitor, 2020). As questões educacionais, 
sociais e laborais identificadas na literatura refletem desafios 
relativos à qualidade da educação, saúde, democracia e trabalho. 
Estas questões sublinham a necessidade de medidas educativas 
e políticas para combater estas questões. O papel do espírito 
empresarial como meio de promover o crescimento económico e 
de abordar estas questões é crucial.

No âmbito das políticas globais de educação para o 
empreendedorismo, ficou evidente que a globalização facilitou a 
definição de tais políticas globalmente (Datta, 2015; Jardim, 2022b; 
Vickery, 2019). Verificou-se que a colaboração sinérgica entre os 
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diferentes atores locais — universidades, indústria e governos 
— é essencial para a criação de ecossistemas empreendedores. 
Estas interações permitem desenvolver projetos coordenados e 
planeados que respondem aos desafios locais e externos. 

Finalmente, esta revisão aponta que a globalização criou uma 
multiplicidade de redes relativamente às redes internacionais de 
pesquisa e desenvolvimento (Arafat et al., 2020; Coduras et al., 
2010; Dvouletý & Orel, 2020; Schott et al., 2015; Singer et al., 2003; 
Thurik & Dejardin, 2012; Velilla & Ortega, 2017). Estes permitiram 
uma observação e avaliação global do empreendedorismo, 
investigação e promoção. Estas redes são vitais para a divulgação 
de conhecimentos e boas práticas e para estabelecer parcerias 
estratégicas. 

Importa referir ainda que este estudo evidenciou que 
os métodos qualitativos, nomeadamente através da revisão 
teórico-reflexiva, revelam-se úteis e adequados à construção do 
conhecimento científico, como é demonstrado noutras áreas de 
estudo (Cheng et al., 2016; Fischer & Walker, 2022). Adotando uma 
postura crítica relativamente aos dados e considerando as suas 
possíveis limitações, esta abordagem permitiu a formulação de 
uma visão abrangente dos efeitos da globalização na educação para 
o empreendedorismo. 

A presente pesquisa forneceu informações relevantes sobre 
o impacto da globalização na educação empreendedora, mas é 
importante reconhecer as suas limitações. Em primeiro lugar, a 
natureza da nossa análise temática e revisão teórico-reflexiva, 
embora abrangente, pode ter deixado de lado perspetivas ou 
casos específicos que poderiam enriquecer ainda mais a nossa 
compreensão do tema. Adicionalmente, as particularidades do 
contexto ou dos dados selecionados podem limitar a generalização 
dos nossos resultados em diferentes contextos geográficos e 
culturais.

Ao analisarmos o futuro, percebemos que este é um campo 
promissor para investigações adicionais. A pesquisa poderia 
ser expandida para incluir uma maior variedade de contextos 
educacionais e culturais, para avaliar a aplicabilidade e a consistência 
dos nossos resultados. Além disso, estudos longitudinais poderiam 
fornecer uma compreensão mais aprofundada das tendências 
emergentes e do progresso do impacto da globalização na educação 
empreendedora ao longo do tempo. Um estudo interdisciplinar, 
que acompanhe a perspetiva de áreas como economia, sociologia 
e tecnologia da informação, poderia contribuir significativamente 
para a ampliação da compreensão deste tema complexo e dinâmico.

Na continuação deste estudo, sugere-se também a criação de 
instrumentos de avaliação do impacto da globalização, de modo a 
serem medidos com rigor os seus resultados na ativação de mudanças 
comportamentais, que se pretendem conforme os indicadores da 
qualidade de vida e os objetivos do desenvolvimento sustentável. 
Deste modo, verificar-se-á quais são os comportamentos mais 
promovidos através da educação global para o empreendedorismo, 
bem como aqueles que se revelem eficazes na superação dos 
problemas atuais, como são aqueles relacionados com o ambiente, 
a pobreza, a saúde e a qualidade de vida.

CONCLUSÃO: RUMO À CONSTRUÇÃO DE COMUNIDADES 
EDUCADORAS GLOBAIS

Esta revisão teórica da literatura apresentou e analisou vários 
aspetos relacionados com a influência da globalização na educação 
para o empreendedorismo. A análise centrou-se principalmente nos 
contextos socioeducativos e nas questões que justificam a educação 
para o empreendedorismo, nas políticas globais de educação para 
o empreendedorismo e nas redes internacionais de investigação e 
desenvolvimento sobre educação para o empreendedorismo.

Conclui-se que a globalização desempenha um papel crucial 
na formação da educação para o empreendedorismo. Os desafios 
e oportunidades identificados nesta análise realçam a importância 

da educação para o empreendedorismo como uma componente 
essencial do crescimento económico e da solução para problemas 
sociais e educativos. Recomenda-se que pesquisas futuras se 
concentrem em como maximizar o impacto positivo da globalização 
nesta área e na criação e validação de instrumentos que possam 
efetivamente avaliar esse impacto.

Este estudo sublinhou a necessidade de políticas e ações 
estratégicas que coloquem a educação no centro da construção de 
comunidades educadoras globais. A educação empreendedora não 
se apresenta apenas como um meio de incentivar competências 
e comportamentos inovadores. Porque suscita comportamentos 
inovadores e interliga profissionais e instituições, constitui e 
desempenha um papel essencial na resolução de alguns dos 
desafios mais urgentes da humanidade, tais como a busca da paz 
entre nações e a sustentabilidade social e ambiental.

É imperativo que os sistemas educativos se adaptem e evoluam 
para promoverem uma mentalidade empreendedora, que não se 
limite ao âmbito económico, mas que permeie todas as esferas da vida 
humana. Esta abordagem educativa deve visar o desenvolvimento 
de competências críticas, criativas e colaborativas, capacitando os 
indivíduos a contribuirem ativamente para sociedades mais justas, 
pacíficas e sustentáveis.

As políticas educativas devem, portanto, ser desenhadas com 
uma visão holística, integrando a educação empreendedora no 
currículo e incentivando parcerias entre escolas, universidades, 
empresas e governos. Esta colaboração multidimensional é 
fundamental para criar um ecossistema educativo que não 
só responda aos desafios globais, mas também os antecipem, 
promovendo uma cultura de inovação responsável e sustentável.

Em suma, a análise crítica e temática dos dados recolhidos nos 
documentos permitiu elaborar um modelo explicativo do impacto da 
globalização na educação para o empreendedorismo. Este modelo 
identifica três dimensões explicativas desse impacto: as políticas 
educacionais, laborais e sociais; os comportamentos relacionados 
com a capacidade de pensar criativamente, de agir com iniciativa 
e de fazer acontecer; e as redes internacionais que estimulam as 
habilidades empreendedoras, a empregabilidade e a coesão social. 
E permitiu ainda concluir sobre a necessidade de serem definidas 
políticas e ações estratégicas que coloquem a educação como fator 
determinante da construção de comunidades educadoras globais 
promotoras de comportamentos empreendedores, o que pressupõe 
a execução de programas educativos e projetos de pesquisa no 
âmbito da educação empreendedora. 
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